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ELABORAÇA0 E MONTAGEM -= CHEFIA UNIDADE.DE PLANEJAMENTO 

SERVIÇO DE DACTILOGRAFIA = ISOLINA SOLANGE DIAS 

MAURITISI R.S. DA COSTA 

SERVIÇO DE XEROSCOPIA = SETOR DE SERVIÇOS AUXILIARES 
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COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

CODEMAT 

PROM:AMA - DE TRABALHO PARA 1 983 

1 - Manutenção da Codemat 

2 - Manutenção do Projeto Suinocultura 

 A<O,A(4',0006/ry

3 - Apoio ao Desenvolvimento de Pequenas e Medias Cidades 

4 - Programa Integrado Estadual de Televisão 

5 - Programa de Eletrificação do Estado de Mato Grosso (Cyborg) 

6 - Projeto Manso / Guia  

8 - Projeto Julna 

9 - Projeto Roosevelt / Panellas 

A014 o'_, ore,

10 - Regularizagão de Colbnias em Area de Conflito Social  

11 - Polonoroeste / Estradas Municipais 

12 - Expansão Aeroportuário 

y, 5 -6 - 9- 3  e 0,077 
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COMPANHIA DE DESENVOLVIMEN CO DO ESTADO DE MATO 'GROSSO 

ADMINISTRA2A0

Manutengão da Codemat 

- Manutenção do Projeto 

Suinocultura. 



COMPANHIA DE DE,SENVOLVIMEN f0 DO ESTADO DI:: MATO GROSSO 

MANUTENÇÃO DA COMPANHIA 

A Companhia de Desenvolvimento do Estado de Mato Grosso, 

dentro de um programa de muito esforço e cooperação, dará conti 

nuidade no ano de 1.983 aos seus diversos campos de atuação pa-

ra que as esperanças depositadas pelos matogrossenses nas suas 

potencialidades se tornem realidades. 

Para tanto, dentro dessa concepção a CODEMAT para um per-

feito desempenho administrativo e técnico, conta atualmente com 

um total de 479 servidores contratados pela sede. 

Desse total: 192 comp6e o quadro técnico superior e 287 

são servidores administrativos e técnicos de nível médio. 

Dessa maneira, para a manutenção desse quadro e sua ope-

racionalidade administrativa, ficou definido no orçamento do 

Estado, um montante na ordem de 0$ 1.224.164.000,00 (Um bilhão, 

duzentos e vinte e quatro milhes, cento e sessenta e quatro 

mil cruzeiros), sendo que a - Manutenção da Codemat - acusa um 

total de 0$ 1.826.405.784,00 (Um bilhão, oitocentos e vinte e 

seis mill-16es, quatrocentos e cinco mil, setecentos e oitenta e 

quatro cruzeiros), devendo a rubrica 3111.01 e 3113.00 ser su-

plememtada no desenrolar das atividades. 

4t.g. 
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COMPANI-II-A DE DESENVOLVIMENTO DO 16S- I'ADO DE MATO. GROSSO 

MANUTENQA0 AO PROJETO SUINOCULTURA 

LOCALIZACAO 

0 Projeto Suinocultura localiza-se precisamente em 

Salto das Nuvens município de Rio Branco no Estado de Mato 

Grosso. 

OBJETIVO GERAL 

0 objeto do projeto suinocultura consiste principal 

mente na discriminação de modernas técnicas de criatOrio, 

capazes de fundamentarem futura suinocultura nacional em 

criatOrios particulares, bem como a produção e venda de ma 

trizes como também de reprodutores a colonos aproveitando 

assim a mão de obra caseira. 

Dessa maneira, para a sua manutenção e sua operado 

nalidade administrativa, ficou destinado no orçamento do 

Estado um total de 0$ 4.500.000,00 (Quatro milhOes e qui-

nhentos mil cruzeiros), conforme mostra o quadro demonstra 

tivo a seguir: 
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COMPANHIA DE DESENVOLVIIvIEN,r0 DO ESTADO DE MATO GROSSO 

PROGRAMA DE COLONIZA2A0 

- Projeto Juina 

- Projeto Roosevelt / Panellas 

Regularização de Colonias em Area 

de Conflito Social. 

IL 



COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

PROJETO JUfNA 

JUSTIFICATIVA 

0 Governo Estadual, sentindo a responsabilidade de par-

ticipar da integração da AmazOnia, resolveu no ano de 1.973 dar 

inicio à ocupação da área através da iniciativa privada. Dessa 

maneira foram alienados, pela CODEMAT, dois mi1li6es de hectares _ 

no nordeste e leste do Município de Aripuang, e quatro Empresas 

Colonizadoras que se propuseram a executar projetos de coloniza-

ggo. 

Assim, com advento do Programa POLAMAZÔNIA, pode então 

o Governo pensar na colonização de terras remanescentes direta-

mente pela CODEMAT, que é o orggo responsável pela execução da 

política de colonizaggo no Estado. 

Dessa natureza com os projetos de colonização a serem 

desenvolvidosLno Aripuang pelo Governo do Estado, através da 

CODEMAT, pretende-se promover a ocupação racional do potencial 

colonizável identificando nos vazios demográficos constituidos 

pelas terras públicas estaduais existentes naquele Municipio,com 

pletando a Ação do Governo Federal na área. 

Dentro dessa concepção foi definido o Projeto Juina cu-

jo objetivo básico, em sua l Fase de execução é a ocupação eco-

nOmica de uma área de 248.239,50 ha através de colonizaggo. 

OBJETIVOS 

0 objetivo prende-se em promover o desenvolvimento só-

cio econômico de uma vasta área do Estado e diminuir os vazios 

demográficos existentes, através de Projeto Integrado de Coloni-

zaggo criando um pólo rural/urbano que sirva de apoio a um pro-

cesso de ocupação de Município de Aripuang. 



COMPA.NHA DE DESENVOLVIMEN.00 DO li-.;TADO DE MATO GROSSO 

Ao final do projeto o Município e áreas de influen-

cia terá duplicada a sua população, e constituiindo uma nova 

fronteira agrícola, baseada sobretudo em culturas perens de 

baixo peso especifico e elevado valOr relativo que compensem 

o transporte a grandes distâncias tais como: cafe, cacau, pi 

menta, guaraná etc. 

AREA DE ATUAÇÃO - Aripuang - MT. 

METAS 

0 Projeto Juina, na sua lt4 Fase encontra-se consoli 

dado em seus itens mais relevantes, no que se refere ao que 

foi originalmente programado. 

ca maior 

básicos, 

Assim sendo a programação para o ano de 1.983 dedi-

enfase ao Projeto Juina 2P. Fase, nos seus aspectos 

tais como: 

- Infra Estrutura do Nt'icleo Castanheira 

- Abertura de Estradas Rurais 

- Construção de Escolas Rurais 

- Conclusão do Serviço de Topografia para Cortes. 

Desta maneira o Plano de Atividades destinou-se um 

valbr de 0$ 495.938.000 ( quatrocentos e noventa e cinco mi-

lhOes, novecentos e trinta e oito mil cruzeiros ) a 

aplicados no projeto. 

serem 

Dessa natureza espera-se realizar o que consta na 

programação a seguir. 
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COMPANHIA D ESENVOLVIMEN TO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

PROJETO ROOSEVELT / PANELLAS 

JUSTIFICATIVA 

O processo desenvolmentista porque passa Mato Grosso 

no presente, recomenda a integração imediata dos pontos mais 

distantes do seu território o que acontece com aquela região. A 

ocupação paulatina da AmazOnia matogrossense vem se — adelerando 

em direção àquelas áreas, aumentando a pressão sobre a posse de 

sordenada de terras públicas, sobretudo pelo excedente migrado 

nal do vizinho Estado de RondOnia. 

Atualmente, através do INTERMAT procede-se a discri-

minação dessas áreas. 

Uma vez discriminadas, estas terras, exigem uma des-

tinagão imediata sem a qual essa operagão, onerosa financeira-

mente, perde a sua utilidade de vez que com 

rer modificação no seu " Status quo " que a 

uma utilização ordenada. 

o tempo pode ocor-

inviabilizem para 

Assim, para a efetivação de um programa de ocupação 

racional dessa extensa área torna-se necessário dotá-la de in-

fra estrutura básica e de apoio logístico, tais como: rodovia 

de acesso, energia, postos de fiscalização, equipamentos etc. 



COMPANHIA DE DESENVOLVIMEN TO DO E:-) f,N1..)0 ID) MATO GROSSO 

OBJETIVOS 

Pretende-se promover a ocupação de uma área com 

aproximadamente 3.000.000 de hectares situada no extremo 

Noroeste do Estado, através de projetos integrados de colo---

nizaggo, assentamento dirigido de migrantes e alienaggo de 

terras para Effipresas Agro Pecu6rias. 

E T A 

1 - Ocupação de 3.000.000 ha de terras no noroeste do Es-

tado. 

2 - Assentamento de Migrantes. 

3 - Alienaggo de Terras para Empresas Agro Pecu6rias. 

AREA DE ATUAQA0 - Aripuang MT. 

4. 
• 
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COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

REGULARIZAÇA0 FUNDIRIA 

JUSTIFICATIVA 

1 

1 

Simultaneamente a Colonização, 'vem desenvolvendo um 

---processo de Regularizaça6 Fundiária, constituindo na organiza-

go das posses em terras ptiblicas estaduais e entrega de títu-

los respectivos, contribuindo eficazmente para minorar os males 

da marginalizaggo rural dos sem terra em nosso Pais. A Aço em 

que envolve a CODEMAT, em tais circunstancias tem sido a de pa-

cificadora permutando com seus reais proprietários, as Areas 

ocupadas por terras piblicas de igual tamanho. Procedendo poste 

riormente a Regularização de Posses mediante um processo de se-

lego e triagem dos posseiros. 

OBJETIVOS 

Minimizar os problemas de tensão social, especifica 

mente nas colOnias antigas e garantia de propriedade no meio 

rural. 

METAS 

- Cadastramento e Triagem de Colbnias e Posseiros. 

- Demarcaggo de Areas. 

- Titula9go. 

' 

4t .A 

• ej, 



COMPANHIA DE DESENVOLVIMEN TO DO E3TADO DE MATO GROSSO 

AREA DE ATUAÇÃO 

A área de atuação consoante reflexOes sobre a pro-

blemática fundiária é ilimitada dentro do Estado de Mato Grosso, 

promovendo assim a defesa do patfimbnio fundiário Estadual, e 

I----- 

dando soluOes as_situagOes_pendentes_ que requere tratamento es-

pecifico e diferenciado no processo de Regularização Fundiária. 

MUN I C f P I O S C O L Ô N I A S 

1 

RondonOpolis 

Poxoréo 

Pontes e Lacerda 

Nova Brasilandia 

Paranatinga 

Pocone 

Cuiabá 

Juscimeira 

Ponte Branca 

Sinop 

Chapada dos Guimarães 

Fazenda Cascata,Naboeiro .e 

Paulista. 

Aparecida do Leste, Alto 

Coité e Alto Paraiso. 

Pontes e Lacerda. 

Nova Brasilãndia. 

Paranatinga. 

Pocone. 

Pascoal Ramos. 

Fátima e São Lourenço. 

Couto Magalhães. 

Rio Ferro. 

Capem. 

Dessa maneira ficou definido no orçamento do Estado 

um montante de 0$ 75.000.000,00 (Setenta e cinco milhOes de cru-

zeiros). 

.t. • 
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COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATOL.GROSSO 

PROGRAMA DE REGULARIZAÇÃO FUNDIARIA 

PROGRAMAÇÃO FÍSICO FINANCEIRO-1.983 

DISCRIMI-NA9AO UNIDADE QUANTIDADE 
VALOR EM 
0$ 1.000,00 

1-Fazenda Cascata 

_ 

Ha 5.000 14.000 
-------_______ 

. Levantamento Tgpogr4fico 

. Divisão de Aref.s. , Ea 5.000 4.000 

. Titulagao Lotes 400 4.000 

II-parecida_do Lepte 

Lotes 500 1.000 

.Diviso de Pf.3P0e0 e Titu-

lagao 

III-Pontes e Lacerda 

Lotes 60 7.000 
... 

.Levantamento ToPogr4fi:co 

.Titulagao Lotes 2,756 3.000 

IV- Nova Brasilandia 

Lotes 

Lotes 

776 

530 

3.000 

3.000 

.Titu3ag'40 

v-Alto coité . 

.Titulagao 

VI-paranatjwa 

Lotes 3.020 1.000 .Titulaqao 

.Levantamento Topogr4fico Ha 180 6.000 

.Abertura de Ruas Km 1 4.000 

SUB TOTAL - , 
50.000 



1 
(..:0M 1' AN! I1A DE DT_!:SEN VOLV1ME.NTO DO EST A DO DE. MATO _GROSSO 

PROGRAMA DE REGULARIZAÇÃO FUNDIARIA 

PROGRAMAÇÃO FfSICO FINANCEIR0-1.983 

DISCRIM -I-NAQ -A UNIDADE -QUANTIDADE 
VALOR EM 

0$ 1.000,00 

VII -Figueira 

.Titulagao 

VIII -Pascoal Ramos 

.Levantamento Topográfico 

.Titulagao 

IX -Alto Paraiso 

.Cadastramento, Regulariza-

go e Titulagao 

X -Rio Ferro 

.Regularizagao Fundiária 

com Serviços de Cadastra-

mento e Titulagao 

XI -Capem, Couto Magalhaes,Nabo 

reiro, Paulista, Fátima e 

Sao Lourenço 

. Pequenos.Levantamentos To 

pográficos, Levantamentos 

Cartorários e Titulagao 

1 

Lotes 

Ha 

Lotes 

Lotes 

60 

180 

190 

300 

20.000 

1.000 

8.000 

2.000 

2.000 

6.000 

6.000 

T O T AL 75.000 

'7 • 



COMPANHIA DE DESENVOLVIMEN TO DO ESTADO DE MATO G1-?0,SSO 

PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO MUNICIPAL 

- Apoio ao Desenvolvimento de Pequenas 

e Medias Cidades. 



COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATQ,Lf ROSSO 

APOIO  AO DESENVOLVIMENTO DE PEQUENAS E MEDIAS CIDADES - 1.983 

JUSTIFICATIVA 

0 Programa de Apoio ao Desenvolvimento de Pequenas e 

Medias Cidades, um dos Programas responsáveis pela execução 

da política municipalista, estabelecida como uma das metas 

prioritárias do Governo Frederico Campos. Em virtude da gran-

de migração que ocorre atualmente no Estado de Mato Grosso e 

consequentemente uma demanda maior por melhores qualidades de 

vida das populagOes locais, visto que as unidades básicas do 

Estado, ainda se acham carentes em infra estrutura básica, a 

CODEMAT dará continuidade .a esse programa implantado com o 

fim de promover o melhoramento das mesmas. 

'OBJETIVO GERAL 

Esse Programa visa dotar os municípios do Estado, de 

infra-estrutura urbana e rural com equipamentos básicos para 

promover o seu desenvolvimento. 

1 

1 



COMP.ANMA DE DE,SENVOLVIME:N f0 DO F',TADO DE MATO GROSSO 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Visa o melhoramento tanto do meio urbano como rural, 

mediante a execução de obras de pavimentação, construção de 

praças, centros comunitários, urbanização, construção de pon 

tes de madeira e outras obras e serviços que possam melhorar 

as condigOes de vida das populagaes locais. 

LOCALIZAÇÃO 

A atuação desse programa 4 ampla abrangendo a tota-

lidade dos municípios matogrossenses, inclusive a capital do 

I .

Estado que se encontra enquadrada 

Porte Médio. Para o ano de 1.983, 

na categoria de cidades de 

os recursos orçados para a 

sustentagao desse programa somam um total de 091.808.000,00 

(seiscentos e noventa e um milhOes, oitocentos e oito mil 

cruzeiros), e sera() aplicados de acordo com a fonte de sua 

procedencia. 

METAS 

Melhorias e equipamentos urbanos implantados. 

---
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COMPANHIA DE DESENVOLVilvtEN cO DO ESTADO IJE MATO GROSSO 

1 
PROGRAMA DE ENERGIA ELËTRICA 

- Programa de Eletrificagao do Estado de MT ( Cyborg ) 

- Projeto Manso / Guia 
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COM PA NJ-I 1 A DE DESENVOY.V1?,1EN c) 4 )0 'ESTADO DE MATO GROSSO 

PROGRAMA DE ELETRIFICAQA0 DO ESTADO DE MATO GROSSO 

I .

I. 

PROJETOS EXECUTIVOS 

Linhas de Transmissão, Construção de SubestagOes e 

Rede de Distribuição. 

JUSTIFICATIVA 

Em virtude das necessidades mais urgentes do setor 

energético, a multiplicação da economia, a substituição da 

geração diesel pela geração hidraillica e substituição das 

redes de distribuição já ultrapassadas técnicamente e que 

atualmente não atendem as exigências da população. 

OBJETIVO GERAL 

Transportes e distribuição de energia elétrica aos 

Municípios proporcionando assim um desenvolvimento 

acentuado na região. 

OBJETIVOS ESPECfFICOS 

mais 

Levar energia elétrica em alta tensão aos Municí-

pios posteriormente distribui-la em baixa tensão aos consu-

midores urbanos e proporcionar iluminação nas vias pUblicas 

e pragas municipais. 

'I A 



COMPANHIA DE OESENvpuiiMFN Ii DO ESTADO DE MATO GROSSO 

AREA DE ATUACAO 

Tabuleta, Porto Esperidião, Araputanga, Cachoeiri-

nha, Reserva do Cabagal, Salto do Céu, Novo Progresso,Jauru, 

Taquarussu, Lucialva, Panorama, Cristinópolis, Rio Branco, 

Roncador, Vale Rico, Santa Efigenia, Paraiso do Leste, Apare 

cida do Leste, Usina Casca III, Nova Brasilandia, Couto Ma-

galhães, Araguainha, Ponte Branca, Ribeirãozinho, São Jose 

'do Povo, Catanduva, Nova Galileia, Tangará da Serra, Pro-

gresso, Denise, Assari, Nova Olímpia e Porto Estrela. 

METAS 

1 - Linhas de Transmissão Construidas; 2 - SubestagOes Cons 

truidas; 3 - Redes de Distribuição Construidas. 



COMPANHIA DE DESENVOLVIMI1N 1-0 DO IS3TADO .DF; MATO (112osso 

1 

DESTAQUE ORQAMENTARIO 

PROGRAMA DE ELETRIFICAQA0 DO ESTADO DE MATO GROSSO 

EM OS 1.000,00 

NATUREZA DA DESPESA FONTE VALOR TOTAL 

41 10 00 11 4 000 000 4 000 000 

1 
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COMPANHIA DE DESENVOLV1MEN I-0 DO EiTADO MATO GROSSLY 

GERAQA0 DE ENERGIA ELÉTRICA MANSO  /  GUIA 

PROJETO EXECUTIVO 

PARTICIPAQA0 DO ESTADO DE MATO GROSSO 

USINA HIDRELÉTRICA MANSO / GUIA 

JUSTIFICATIVA 

Em virtude da grande deficiência do 
abasteci-

mento de energia elétrica no Estado de Mato 
Grosso, obvia 

mente o aproveitamento racional da rede 
fluvial de uma re 

gigo condiciona seu adequado desenvolvimento 
econômico. 

Então elaborou e implantou o complexo MANSO/ 

GUIA, conjunto de barragens em cursos d'água 
da Barra do 

Rio Cuiabá, interessando diretamente ao 
município da ca-

pital e aos seus limítrofes. 

OBJETIVO GERAL 

- Geração de Energia Elétrica 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

- Controle de Enchentes 

- Geração de Energia Elétrica 

- Melhoria da Navegabilidade do Rio Cuiabá 

AREA DE ATUAQA0 

- O Município de Cuiabá e os Municípios 
Vizinhos. 

METAS 

- Barragens Construidas 
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1 
1 

PROGRAMA DE TELECOMUNICAÇÕES

- Programa Integrado Estadual de Televiso 



I. 
COM PA 1.1 11 A DE OE.,;F: NVOLVI MEN CO DO E ;1- A nO DE MATO ( .12 Osso 

PROGRAMA INTEGRADO ESTADUAL DE TELEVISAO 

PROJETOS EXECUTIVOS 

Serviços de apoio para recuperação e operação das 

Rotas Leste, Oeste, Norte, Nordeste e RegiOes Especiais. 

JUSTIFICATIVA 

Em virtude do crescimento, desenvolvimento e do 

processo evolutivo do Estado de Mato Grosso, por razes po-

litico social e considerando que a interiorizagao dos si-

nais de televisão constituiu uma das prioridades deste Go-

verno, tendo em vista os problemas surgidos devido a ausen-

cia de um Projeto de Viabilidade Técnica, a CODEMAT sentiu 

a necéssidade de melhorar os sistemas atuais a fim de - su-

prir as deficiencias citadas, elaborou e implantou um Pro-

jeto que atendesse as exigências do Ministério das Comunica 

Oes. 

OBJETIVO GERAL 

Repetir e retransmitir sinais de televisão. 

OBJETIVOS ES)--ECfFICOS 

Possibilitar o atendimento com sinais de televi-

são as Rotas Leste, Oeste, Norte, Nordeste e Regi6es Espe-

ciais. 



COMPANHIA DE DESENVOLV/MEN FO DO E 3TADO Dr MATO CROSS° 

AREA DE ATUAQA0 

ROTA LESTE - Dom Aquino. Jaciara, Sao Pedro da Cipa, Juscimeira, 
Santa Elvira, Poxoreo, Guiratinga, Tesouro Batovi, Pedra Preta, 
Rondoncipolis, Itiquira, Alto Garças, Alto Araguaia, Torixoreo 
Araguainha, Taquari, General Carneiro e Barra do Garças. 

ROTA OESTE - Pocone, Cáceres, Cristinópolis, Rio Branco,Salto do 
Céu, Roncador, Mirassol D'Oeste, Quatro Marcos, Araputanga,Porto 
Esperidião, Jaurú, Pontes e Lacerda, Vila Bela e Casalvasco. 

ROTA NORTE - Nobres, Rosário Oeste, Alto Paraguai, Diamantino 
Sao Jose do Rio Claro, Norterandia, Arenápolis, Marirandia,Barra 
do Bugres, Nova Olímpia e Tangará da Serra. 

I. 

- 

ROTA NORDESTE - Chapada dos Guimarães, Rio da Casca, Nova Brasi-
landia, PeresOpolis, Paranatinga, Agua Emendada, Rio Alegre,NoVa 
Xavantina, Canarana e Agua Boa. 

REGIOES ESPECIAIS - Carmen, Sorriso, Vera, ColOnia, Itaúba, Coil 
der, Porto dos Gaúchos, Novo Horizonte, Julna, Aripuana,Luciara, 
Sao Felix do Araguaia. 

METAS 

Recuperação e operação do sistema, Possibilitando a repetição e retransmissão de sinais de televisão. 
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COMPAIHIA Di DESENVOLVIMENTO DO LISTADO DE MATO GROSSO 

PROGRAMA DE TRANSPORTES 

- Estradas Municipais ( Polonoroeste ) 
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mmi siE lion um um IEE mom Imo Em. Em mo mos 

PROGRAMA DE AÇÃO IMEDIATA ( PM) 
tr -; 

AEROPORTO 
pfiloi•-doAcE 

NO PLANO 1g FASE (1583) OBSERVAÇÃO CUSTO MARÇO/83 22 FASE (19 8 4 ) 

• 

OBSERVAÇÃO 

[CUSTO TOTAL 

CUSTO MARÇO/83 MARÇO/8:.' 

P.-I.R„NATINGA . 2 

-Localizaggo de novo si- 

tio. 

------- — 

• 
-Implantação de pista de 

pouso (1.500m x 30m) e 

pitio de aeronaves ' 

(4.200m2) 

_ 

_ 

1 

. 

202.L,95 

. 

. 

22. 95 

J. R. CLARO 3 
-Instalaggo de Auxilio 

- 
22.644 

.. - 
22.644 

q7.7.:0F 

. 

1 -Implantação e pavimenta 

ggo da pista (1.600m x 

30m) e pgtio (14.200m2); 

-COnstruçgo TEPAX 600m2; 

-Estacionamento de veicu 

los 2.500m2; 

-Implantação area de es-
tadia 8.000m2. 

em execuggo COMARA 

. 

776.166 

- Instalaggo de serviços 

de proteggo_ao voo (IFR) 

-SECINC 

- Obras Complementares 

- Engenharia/Projetos 

. 

• 

r 194.283 

. 

. 

977).4-9 

TANCRA DA SERRA 

• 

2 - 

. 
- 

- - -Demarcação da pista 

-Implantação do patio 
(4.200m2) 
-Construção TEPAX (200m2) 

.

72.472

=AL GERAL ' 3,492.861
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